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Resumo 

As pesquisas em Organização do Conhecimento 
(OC) e demais áreas do saber são determinadas 
tanto pelo contexto social e histórico quanto pelos 
marcos teóricos e metodológicos orientadores de 
conceitos e pressupostos científicos.  A partir dessa 
concepção, a presente comunicação apresenta uma 
discussão teórica sobre o conceito e a utilização da 
palavra “modelo”, realizada com base em análise de 
um corpus composto por 51 trabalhos apresentados 
nas Conferências Internacionais da International 
Society for Knowledge Organization (ISKO) que oco-
rrem bianualmente entre 1990 e 2014. O corpus foi 
delimitado a partir da seleção de trabalhos categori-
zados por enunciados de subtemas relacionados ao 
termo “modelo” e suas variações. Tais enunciados 
foram formulados pelos pesquisadores que integra-
ram os grupos responsáveis pela organização de 
cada edição do evento em questão. Destaca-se a 
contribuição de Badiou (2007), em que o autor prop-
õe uma noção de modelo considerando a proposta do 
positivismo lógico e do empirismo, introduzindo uma 
nova relação ciência e ideologia. Como etapas do 
procedimento metodológico foram realizadas a se-
guintes ações: análise dos resumos e das palavras-
chave e, na sequência, cotejamento desse conteúdo 
com os conceitos de modelo, conjunto então relacio-
nado com as opções metodológicas dos estudos, a 
fim de compreender as opções teóricas dos autores, 
permitindo reconhecer as características dos modelos 
propostos. Foram categorizados, assim, os trabalhos 
constituintes do corpus em “modelos conceituais” e 

“modelos computacionais” como tentativa de repre-
sentar a realidade impressa nos eventos da ISKO. 

Palavras chave: Conceito de Modelo, Modelos em 

OC, Produção científica em OC, ISKO. 

Abstract 

Research in Knowledge Organization (KO) and other 
areas of knowledge are determined by both social 
and historical contexts and theoretical and methodo-
logical frameworks of guiding concepts and scientific 
assumptions. In this scenario, this study presents a 
theoretical discussion on the concept and use of the 
word "model", carried out on the analysis of a corpus 
composed by 51 papers presented at the International 
Conferences of International Society for Knowledge 
Organization (ISKO) held biannually between 1990 

and 2014. The corpus was delimited from the selec-
tion of papers categorized by subtheme statements 
related to the term "model" and its variations. Such 
statements were formulated by the researchers inte-
grating the groups responsible for organizing each 
edition of the event. Badiou (2007) is highlighted as 
the author proposes a notion of model considering the 
proposal of logical positivism and empiricism, intro-
ducing a new relationship between science and ideol-
ogy. As methodological steps, the following were 
performed: analysis of abstracts and keywords, and 
subsequently, investigation of the content on the 
concepts of model. This set was then related with the 
methodological options of studies in order to under-
stand the authors' theoretical options, which allowed 
to recognize the characteristics of the proposed mod-
els. Thus, we characterized the papers constituting 
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the corpus in "conceptual models" and "computational 
models" as an attempt to represent reality in ISKO's 
events.  

 

Keywords: Concept of Model, Models in KO, 

Scientific production in KO, ISKO. 

 

1.  Contextualizando a pesquisa 

Indagações sobre os modos que norteiam a 
pesquisa em Organização do Conhecimento 
(OC) suscitam a necessidade de construir uma 
análise não reducionista, mas crítica e multidi-
mensional para compreender os aspectos com-
ponentes das pesquisas. Isso porque a ativida-
de científica requer planejamento e atividades 
coerentes aos fins que a orientam e, como con-
sequência, as produções resultantes dessas 
atividades descrevem modalidades científicas 
pertinentes às propostas e aos domínios de 
conhecimentos específicos, portanto, diferen-
ciando-se de outras áreas nas suas expressões 
concretas.  

Considerando que a pesquisa em OC, assim 
como ocorre em todas as demais áreas científi-
cas, resulta de um contexto dinâmico de pro-
dução e reelaboração de conhecimentos, enfati-
za-se aqui que este contexto se transforma con-
tinuamente em razão da sua aplicação concreta 
e da comunicação científica. Ao reorganizar-se 
constantemente na tentativa de sistematizar 
conceitos e, desse modo, interferir na realidade, 
a OC contribui para a dinâmica dos demais 
domínios na medida em que estes dependem 
de informações e conhecimentos, elementos 
cruciais para incessante construção e revisão 
do conhecimento científico. Tal demanda, acen-
tuada pela crescente ramificação e inter-relação 
dos saberes, requer processos mais complexos 
para o estudo de seus objetos, pois as ativida-
des de pesquisa são determinadas tanto pelo 
contexto social e histórico quanto pelos marcos 
teóricos e metodológicos orientadores de con-
ceitos e pressupostos científicos.  

O histórico de trabalhos referentes a pesquisas 
concretas que vêm sendo realizadas no campo 
específico da OC é compreendido como resul-
tado de buscas intencionais por respostas a 
questionamentos sobre a realidade. Uma das 
constantes discussões presentes no cenário da 
literatura é a característica interdisciplinar da 
área, que torna nebulosas as fronteiras entre 
domínios e não raro discutível sua sistematizaç-
ão, especialmente a partir dos trabalhos apre-
sentados nas Conferências Internacionais da 
International Society for Knowledge Organiza-
tion (ISKO) (Zherebchevsky, 2010; Friedman, 
2010; Arboit, Grácio, Oliveira e Bufrem, 2012, 
Arboit, 2014). Extrapolando a própria ISKO, 
atualmente, o estudo de seu domínio tem sido 
foco de várias pesquisas, tais como: Guimarães, 
Santos, Cândido e Pinho (2014), Smiraglia 

(2014) e Arboit (2012), entre outros, que se 
propõem a definir e conceituar seu escopo, seu 
objeto de estudo, seus fundamentos teóricos e, 
principalmente, delinear metodologias que mel-
hor possam compreender o conhecimento cons-

truído. Entende-se a ISKO e os conteúdos pro-

duzidos e registrados durante as realizações do 
seu principal evento como representativos da 
área em função do papel de centralidade que a 
entidade adquire. 

Apresentando concepções teóricas diversas por 
parte dos autores, caracterizações e tipologias, 
em suas modalidades de aplicação, destaca-se 
aqui uma ampliação do referencial semântico 
relativo ao conceito de “modelo” e de suas pos-
sibilidades de aplicação, razão da curiosidade 
acadêmica que preside este estudo. Em relação 
aos trabalhos metodológicos, encontrados em 
corpus específico da área de OC (Freitas, Nas-
cimento e Bufrem, 2014), percebeu-se um apro-
fundamento teórico mais intenso em relação ao 
objeto estudado, como propostas de criação de 
modelos, metodologias e estruturas para a or-
ganização do conhecimento em contextos di-
versos, o que representa um indício de amadu-
recimento da pesquisa, graças ao estudo das 
relações específicas entre variáveis que envol-
vem os estudos. Em alguns casos, os estudos 
metodológicos remetem à necessidade de con-
hecimento sobre tecnologias da informação e 
comunicação, quando não são exclusivamente 
modelos conceituais. Mas os modelos também 
são encontrados em estudos avaliativos, cujo 
foco pode ser um objeto, serviço, fluxo, ou uni-
dade de informação apresentando critérios ou 
parâmetros a partir de princípios de avaliação.  

Em tese sobre as modalidades de pesquisa e 
opções concretas de dissertações da área de 
CI, verificou-se que, quanto às técnicas e ins-
trumentos mais utilizados por autores de estu-
dos de caráter exploratório-metodológico, des-
tacam-se os dados colhidos anteriormente ou 
registros existentes e, em segundo plano, a 
entrevista, a utilização de modelo e o questioná-
rio (Bufrem, 1996).  

As pesquisas citadas, seguidas de leituras ex-
ploratórias realizadas, originaram a curiosidade 
dos autores no sentido de mais especificamente 
reconhecerem noções acerca dos conceitos de 
“modelos” empregados no domínio, perceben-
do-se que, tanto como objeto, foco de estudo ou 
como instrumento, os modelos se fazem pre-
sentes com mais intensidade nos trabalhos de 
pesquisadores de OC. O consequente questio-
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namento sobre os tipos de modelos presentes, 
seja como objeto, seja como instrumento de 
pesquisa, nos trabalhos apresentados nas Con-
ferências Internacionais da ISKO e registrados 
nos seus proceedings encontrou corpus sufi-
ciente para o estudo e, portanto, capaz de co-
rresponder às expectativas dos objetivos da 
pesquisa. 

Com foco na palavra “modelo” e suas utilizaç-
ões na OC, entende-se relevante a discussão 
de alguns aspectos da natureza e do papel de-
sempenhado pelos modelos no domínio, além 
de discutir suas relações com as teorias em 
meio a diferentes enfoques do conhecimento 
científico. Esta comunicação apresenta uma 
discussão teórica sobre o assunto, proporcio-
nando reflexões a respeito do conceito e da 
utilização de “modelos”, seguida de uma análise 
de um corpus representativo do domínio especí-
fico da OC, composto por trabalhos apresenta-
dos nas Conferências Internacionais da ISKO 
realizadas bianualmente entre 1990 e 2014. 

Tentando superar o tom superficial que poderia 
ser dado a uma definição dicionarizada, pela 
qual o termo ‘modelo’ pode ser definido como 
uma representação de um sistema por outro, 
usualmente mais familiar, cujo funcionamento 
se supõe ser análogo ao do primeiro (Dicionário 
Oxford de Filosofia Blackburn, 1997) e ainda, 
respeitando a complexidade que envolve a acei-
tação de uma definição terminológica, além da 
evolução dos significados que o termo adquire 
historicamente, a contribuição de Badiou (2007) 
foi a mais significativa para a dimensão teórica 
desta pesquisa.  

Em sua obra editada originalmente em 1969, Le 
concept de modèle, Badiou propõe uma noção 
de modelo considerando, por um lado, a propos-
ta do positivismo lógico e, por outro, a do empi-
rismo, introduzindo uma nova relação ciência e 
ideologia. Ao argumentar que a filosofia é a 
prática de uma relação impossível entre a ciên-
cia e a ideologia, Badiou investe contra o empi-
rismo e o idealismo, pois argumenta que ambos 
são apoiados pela suposta relação transparente 
entre objeto de estudo e sua representação. 

Assim, o autor utiliza o termo modelo como con-
ceito científico do ramo da lógica matemática. A 
questão epistemológica sobre o uso de modelos 
surge, no entender do autor, quando se trata de 
entender a diferença entre o modelo e o real 
(empírico). A ciência é construída a partir do 
enfrentamento com o objeto real, que se pre-
tende investigar e, por outro lado, com o objeto 
artificial destinado a reproduzir e a imitar o obje-
to real: a ciência é o confronto entre estes dois 
objetos. 

Ele propõe uma tríplice distinção entre noções 
(notions), ou unidades do discurso ideológico, 
conceitos (concepts), relativos ao discurso 
científico e categorias (catégories) ao discurso 
filosófico (Badiou, 2007, p. 51).  

Ao atribuir à filosofia o papel de recuperação 
ideológica da ciência, ele se refere a uma inter-
venção epistemológica (por meio das matemáti-
cas) para expor as ideologias implícitas nas 
diversas apropriações filosóficas dos conceitos 
científicos, defendendo sua substituição por 
categorias materialistas. Procura, com essa 
posição, superar a distinção entre uma imagem 
da ciência definida como representação formal 
do objeto dado e outra, cuja predominância 
provém da anterioridade dos dispositivos for-
mais, ou código matemático pelo qual o objeto é 
representado. O autor argumenta que empiris-
mo e formalismo são constituintes de uma con-
jugação ideológica. 

2.  Objetivos e Metodologia 

Esta comunicação objetiva, de forma geral, 
apresentar uma discussão teórica sobre o tema, 
por meio de reflexões a respeito do conceito e 
da utilização de “modelos”, seguida de uma 
análise de um corpus representado por 51 tra-
balhos apresentados e publicados nos procee-
dings das Conferências Internacionais da ISKO, 
entre os anos de 1990 a 2014.  

A delimitação deste corpus foi realizada a partir 
da seleção de trabalhos categorizados por 
enunciados de subtemas – elaborados pela 
Sociedade durante a organização de cada even-
to - que se referissem ao termo “modelo” e suas 
variações.  

Tal opção foi adotada em razão da concepção 
acolhida pelos autores de que a ISKO, sendo 
considerada a entidade mais representativa do 
domínio no âmbito internacional, congrega gru-
pos de pesquisadores que tanto produzem con-
hecimento como dirigem a produção de con-
hecimento nesse ambiente, conforme consta-
tações feitas em tese sobre a entidade (Arboit, 
2014). Os enunciados temáticos e subtemáticos 
representariam, portanto, quais os rumos tril-
hados pelo domínio, decisão esta tomada em 
função dos interesses de pesquisa do grupo 
responsável pela direção da entidade, variáveis 
conforme o contexto espaço-temporal.  

 Assim, dentro de um universo de 24 anos de 
conferências foram identificados os subtemas 
com as respectivas quantidades de trabalhos 
por eles agrupados na tabela abaixo. 

Ano  Enunciados subtematicos Qtd. 
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1998 “Abordagens cognitivas para OC 
(A): entidades conceituais e 
modelagem de ontologias” 

3 

1998 “Modelagem conceitual” 4 

1998 “Modelos computacionais”  3 

1998 “Modelagem de perfil do usuário”  3 

2002 “Modelos e métodos para OC. 
Ferramentas e sistemas” 

5 

2002 “Modelos e métodos para OC e 
relações conceituais”  

6 

2002 “Modelos e métodos para OC e 
recuperação”  

5 

2002 “Modelos e métodos para 
representação do conhecimento” 

6 

2002 “Modelos e métodos para 
integração do conhecimento em 
sistemas de informação”  

6 

2008 “Modelos e métodos em OC”  10 

Tabela I. Corpus de pesquisa  

Desdobram-se como objetivos específicos: 

a. analisar o conteúdo das pesquisas descritas 
nos trabalhos;   

b. descrever sistematicamente o modo pelo 
qual são empregados os conceitos de “mo-
delos” e suas variações; 

c. analisar e tecer inferências sobre os enfo-
ques teórico-metodológicos e sobre os con-
hecimentos que vêm sendo construídos so-
bre os diferentes modelos. 

3.  Descrição e análise dos resultados 

O universo temático que compõe o corpus de 
análise passou por um conjunto de movimentos 
de aproximação, análise e interpretação e, ent-
ão, foi correlacionado com a teoria de Badiou, 
de modo a haver um alinhamento entre os te-
mas do corpus e os princípios teóricos do autor 
de referência.   

Para tanto, foram analisados os resumos e as 
palavras-chave e cotejados com os conceitos de 
modelo, conjunto então relacionado com as 
opções metodológicas dos estudos.  

Com esse procedimento, pretendeu-se compre-
ender as opções teóricas e metodológicas dos 
autores, por meio de um diálogo com o texto, 
que permite reconhecer as características e 
natureza dos modelos, utilizados ou objetos de 
estudo.  

Com efeito, foi necessário estabelecer uma 
nova categorização relacionada à tipologia de 
modelos. Verificou-se que os trabalhos selecio-
nados giram em torno de dois enfoques princi-
pais: modelos conceituais e modelos computa-

cionais. Isso fica evidenciado nos textos empre-
gados pelos enunciados expostos na Tabela I. 

Esses enfoques, por sua vez, foram identifica-
dos nos conceitos específicos de cada categoria 
tendo em vista a linguagem empregada, os ob-
jetivos, os objetos de estudo e as opções meto-
dológicas de cada um dos 51 estudos selecio-
nados, conforme dados dispostos na Tabela II 
no Anexo 1. 

Inicialmente, dos 51 trabalhos, foram considera-
dos 34 como pertencentes à categoria “Modelos 
conceituais” e dezessete à categoria “Modelos 
computacionais”. Esse resultado demonstra a 
crescente preocupação em incorporar tecnolo-
gias da informação na área, haja vista a quanti-
dade de trabalhos voltados especificamente 
para a modelagem computacional. Também foi 
observada a presença significante de conceitos 
oriundos da área de tecnologia da informação 
em trabalhos categorizados com “Modelos con-
ceituais”. A necessidade de absorver a tecnolo-
gia da informação na OC aparece como aqui 
justificada, uma vez que, se percebe os usos 
dessa tecnologia para promover o melhor com-
partilhamento e usabilidade de sistemas de 
conceitos. Foi identificada uma pequena parcela 
dos 34 trabalhos se destinava a teorizar sobre 
os modelos conceituais. 

Depois de categorizados, estes conceitos foram 
reunidos conforme a semelhança e similaridade. 
Como existem conceitos convergentes categori-
zados tanto como modelo conceitual como mo-
delo computacional, foi estabelecida a relação 
entre eles por meio de cores, admitindo, desse 
modo, a existência de ambiguidade em siste-
mas de OC, acatando o argumento de Garcia 
Gutiérrez (2007). 

Na tipologia “Modelos conceituais” foram identi-
ficados oito grupos distintos, enquanto na tipo-
logia “Modelos computacionais” foram inseridos 
nove.  

O primeiro grupo ligado à categoria nomeada 
“Modelos conceituais”, reúne conceitos relacio-
nados à Ontologia e Tesauros e encontra-se 
representado pela cor laranja. Na sequência, 
em azul claro estão organizados os conceitos 
ligados pela cor ao sexto grupo da categoria 
“Modelos computacionais”, por ambos se trata-
rem de questões terminológicas.  O terceiro, de 
cor vermelha, agrupa conceitos que fazem re-
ferências aos tipos de relações e estruturas 
conceituais ou entre entidades. 

Quanto aos conceitos concernentes a tipos de 
modelos conceituais já construídos, esses foram 
utilizados para compor o grupo em amarelo. Já 
o próximo conjunto, de cor roxa, juntou termos 
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que se referiam a sistemas de organização e 
representação de informações audiovisuais, 
digitais e eletrônicas.  

O próximo conjunto (preto) une conceitos rela-
cionados ao enfoque semântico. Na mesma cor, 
porém categorizado em “Modelos computacio-
nais”, encontram-se também termos relativos a 
esse enfoque, como disposto no segundo grupo 
dessa categoria. 

Em seguida, tem-se o conjunto de cor rosa que 
agrupa termos concernentes a conceitos ranga-
nathianos como facetas, criando outro vínculo 
com a segunda categoria onde, no último grupo, 
há termos da mesma natureza, todavia relacio-
nados a questões de buscas em ambientes 
eletrônicos e representações em linguagens de 
programação. 

O último grupo, categorizado como modelo con-
ceitual, destacado pela cor verde, é composto 
por conceitos relativos ao contexto de uso e 
produção do conhecimento, bem como ao que 
se refere às questões locais do uso da infor-
mação e do desenvolvimento de uma coleção. 
Este grupo se relaciona com o quinto da mesma 
cor que foi considerado pertencente à categoria 
“Modelos computacionais”, que, por sua vez, 
também aborda questões sobre o modo de pro-
dução dos documentos e a relação entre eles. 

São seis os grupos inseridos na categoria “Mo-
delos computacionais” onde não foram encon-
tradas relações com os grupos já mencionados. 
O primeiro dessa categoria em azul escuro se 
refere a conceitos voltados para o processa-
mento da linguagem natural. Já o terceiro, em 
cinza claro, congrega conceitos relacionados 
para construção de redes. O próximo, destaca-
do pela cor marrom, é composto por termos que 
fazem alusão à manutenção automática de sis-
temas em função do dinamismo das represen-
tações. O sétimo grupo, em cinza escuro, abor-
da conceito relativos às ferramentas e técnicas 
de inteligência artificial. O conjunto seguinte, em 
branco, traz conceitos atinentes a linguagens 
específicas de representação e transferência de 
informação. 

4.  Modelos em OC 

Retomando o exposto por Badiou (2007), é 
possível afirmar que o modelo proposto no 
Anexo 1 representa um sistema que agrega 
noções, conceitos e categoria, reunindo desse 
modo unidades dos discursos ideológico, cientí-
fico e filosófico.  

As categorias estabelecidas com base nos 
enunciados dispostos na Tabela I “Modelos 
conceituais” e “Modelos computacionais” são 

encaradas como unidades do discurso filosófico, 
ao passo que os conceitos nelas inseridos são 
tratados como fruto de um discurso científico e 
as noções adquiridas nesse entorno, provém do 
discurso ideológico. 

São por meio das noções contextualmente ad-
quiridas que os conjuntos e as relações concei-
tuais foram construídos. Tal construção busca 
estabelecer um sentido entre os termos, os con-
ceitos e as categorias na tentativa de represen-
tar para compreender o domínio estudado. Du-
rante esse processo, foram atribuídos valores 
ao discurso científico e filosófico, razão pela 
qual não se deve dissociá-los do discurso ide-
ológico, como postula Badiou.  

Para se atribuir valor a qualquer unidade do 
discurso, parte-se de uma postura avaliativa e 
apreciativa. Porque considerar um conceito 
como parte de um determinado grupo ou de 
uma determinada categoria e não de outro ou 
de ambos? Essa decisão é tomada sempre com 
base em uma apreciação determinada pela 
posição de um sujeito ou grupos de sujeitos 
inseridos em uma coletividade contextualmente 
localizada. Tal posição, por sua vez, é gradati-
vamente construída e valorada porque é con-
comitantemente fruto de processos científicos, 
filosóficos e ideológicos. 

A partir das configurações observadas, deduz-
se que: a) os modelos resultam de um contexto 
teórico e uma situação histórica empírica ou 
conjunto de características e relações que per-
mitem o seu surgimento; b) uma decisão cogni-
tiva posiciona esse modelo como parte de um 
conjunto de conhecimentos adquiridos e em 
relação com o que ainda está por se adquirir; c) 
graças a sua visibilidade e inteligibilidade, é 
possível conceber o modelo como conjunto de 
elementos existente em relação a outros mode-
los pois, se ele advém da historicidade, a pri-
meira inclinação é pensá-lo em relação algo que 
a ele se compara; d) o modelo é resultante de 
um procedimento genérico, um cálculo, ou um 
processo condicionado, o que resulta na imbri-
cação entre o ver e o pensar. 

Opções teórico-metodológicas são realizadas 
também a partir de processos avaliativos. Por-
que adotar uma linha teórica ou determinados 
métodos e não outros? Esses julgamentos são 
igualmente resultados de uma construção ide-
ológica fundamentada no sentido axiológico que 
já carregam e que são atribuídos a determina-
dos autores ou métodos. 

O ato de categorizar os trabalhos constituintes 
do corpus selecionados em “Modelos concei-
tuais” e “Modelos computacionais” como tentati-
va de representar a realidade impressa nos 
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eventos da ISKO demostra uma tendência à 
incorporação acrítica das tecnologias da infor-
mação por parte dos atores sociais que povoam 
esse domínio, não somente dos autores dos 
trabalhos, mas dos dirigentes dos eventos, uma 
vez que foram eles os elaboradores dos enun-
ciados subtematicos dos eventos e os res-
ponsáveis por aceitar os trabalhos submetidos. 
A ênfase não deveria residir nos modelos con-
ceituais? A TI, nesse contexto, não deveria es-
tar a serviço dos modelos conceituais? Quais 
são os objetivos da OC, fabricar sistemas de 
informação ou sistemas de OC? Esse posicio-
namento pró-tecnologia da informação é consi-
derado resultado da aderência de parte do 
domínio a um discurso mais ideológico do que 
científico. 

Vários autores têm sinalizado sobre o fato da 
tecnologia da informação ser pensada de modo 
hegemônico no domínio de OC. Hjørland (2003) 
alerta para a carência de mapeamento teórico 
na OC, fato que, segundo ele, a torna uma dis-
ciplina subjulgada às mudanças tecnológicas. 
Barité (2011), em pesquisa que cobriu a pro-
dução científica controlada pelo Classification 
Scheme for Knowlegde Organization Literature 
(CSKOL) entre os anos de 1994 e 2009, obteve 
resultados que reforçam a indicação de 
Hjørland, uma vez que mostram um crescimento 
regular das pesquisas em torno dos temas rela-
tivos aos sistemas de recuperação da informaç-
ão on-line, à aplicação da classificação e in-
dexação e à influência do ambiente na aplicaç-
ão da OC, enquanto temas voltados para quest-
ões teóricas diminuíram. 

Diante desse panorama, García Gutiérrez 
(2011) sugere que a tecnologia da informação e 
a tecnologia digital devam ser incorporadas em 
qualquer domínio, a partir da análise das posiç-
ões específicas vinculadas os contextos aos 
quais pretende atender. Ou seja, defende que 
essa tecnologia seja reinventada e reapropriada 
a partir do pluralismo lógico e usos culturais 
decorrente de necessidades de organização do 
conhecimento e da memória registrada, e não o 
contrário. Isso demanda de acolhimento de con-
cepções etnológicas, participativas, diacrônicas, 
autonarrativas, críticas e autocríticas. 

Em função dos debates constantemente ocorri-
dos na coletividade, assim como os fatos e as 
decisões decorrentes deles, os discursos cientí-
ficos, filosóficos e ideológicos se alteram. Por 
isso, nenhum modelo pode ser permanente, 
uma vez que é sempre uma representação pro-
visória espacial e temporalmente localizada. 
Como defende Badiou, nenhuma relação entre 
o objeto de estudo e sua representação é trans-
parente, pois qualquer representação é atraves-

sada por concepções de mundo distintas, valo-
res morais e ideologias, variáveis de acordo 
com o contexto em que se encontram o sujeito 
e/ou grupo de sujeitos que estabelecem ou es-
tabeleceram essa relação. Isso fica registrado 
no discurso e, com efeito, nos documentos, 
como é o caso dos anais da ISKO, objeto do 
presente estudo. 

Uma análise entre a relação dos conceitos re-
presentativos dos trabalhos que compõe o cor-
pus dessa pesquisa e as demais produções dos 
seus autores, nos moldes do estudo já realizado 
por Arboit (2014), reforçaria a não neutralidade 
da relação entre os objetos de estudo e sua 
representação. Esse confronto entre conceitos 
sistematicamente defendidos por um determi-
nado número de autores trata-se de uma pro-
posta para estudos futuros, uma vez que forta-
leceria o argumento de que as relações axiomá-
ticas entre os objetos de estudos elegidos pelos 
seus autores e a representação construída por 
eles enquanto participantes de um dínamo so-
cial. 
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Anexo 1 

Modelos conceituais Modelos computacionais 

Ontologia 

Ontologia por diferenciação 

Ontologia para recursos legais  

Tesauros vs. Ontologia  

Modelagem ontológica 

Tesauros simbólicos 

Tesauros e cabeçalho de as-
suntos em rede 

Tesauro pós-coordenado 

Tesauros gráficos  

Reavaliação de tesauros 

Processamento de linguagem natural 

Técnicas de processamento de linguagem natural  

Análise da linguagem natural em vocabulários 
controlados 

Rede de proximidade semântica 

Formalismo semântico 

Semântica intertextual 

Terminologia construída 

Intercâmbio de dados termi-
nológicos e lexicográfico 

Vocabulários de especializados 
de domínios específicos 

Conotação de termos 

Vocabulário controlado  

Abordagem hermenêutica na 
OC 

Análise de componente principal  

Redes artificiais neurais  

Escalonamento multidimensional 

Mapas baseado em dados de cocitação 

Estrutura conceitual  

Relações interconceituais 

Relacionamento de entidades  

Atributos e relacionamentos 

Relações de equivalência  

Modelos fragilmente estrutura-
dos 

Causalidade e coerência con-
ceitual  

Reestruturação da CDU 

Modelos fortemente estrutura-
dos 

Relações hierárquicas, asso-
ciativas e de equivalência 

Pontos de acesso e relaciona-
mento entre entidades  

Demarcação e discriminação 
entre conceitos e entidades 

Visibilidade e invisibilidade de 
relações 

Relações na CDD 

Subdivisão e conjunção 

Representações dinâmicas 

Modelo computacional para manutenção de classi-
ficações 

Manutenção automática de tesauros 

Alocação automática de ligações referenciais 

Nova estrutura para registros bibliográficos 

Relacionabilidade de documentos  

Modelos científicos 

Modelos de classificação 

Modelos conceituais de dados  

Metadados 

Metadados simbólicos e me-
tafóricos  

Classificacionaista como autor 

Modelos de representação 
múltipla 

FRBR 
Análise de esquemas organi-
zacionais acadêmicos 

Integração do conhecimento 
interdisciplinar 

Taxonomia de Bloom 

Classificação de objetos de 
aprendizagem 

 

Papel da terminologia 

Ferramentas e técnicas de inteligência artificial 

Linguagem de representação de conhecimento 
narrativo 

Linguagem de transferência de informação 

 

 

Abordagem analítico-sintética  

Representações XML de facetas fundamentais 

Vocabulário controlado em XML 

Sistemas facetados para buscas por termos múlti-
plos  

e resultados flexíveis  

Catálogo online baseado em decisões do usuário  

Futuro dos catálogos 

Modelos mentais e comportamento de busca 

Comportamento do usuário 

Preferências dos usuários 

Indexação e busca 

Design de ferramentas de busca 

Representação e recuperação da informação 

Imagem como recurso de in-
dexação  

Informação digital audiovisual  

Informação analógica 

Organização de recursos digi-
tais  

Portal informativo na web 

Biblioteca para arranjar recur-
sos eletrônicos na web 

Interoperabilidade semântica 
das classificações bibliográficas  

Web semântica 

Representação semântica 

Interoperabilidade do e-
goverment 

Rede interconectada de infor-
mação 

Análise facetada 

Esquema baseado em facetas 

Estrutura facetada de conheci-
mento 

Terminologia facetada 

Classificação facetada 

Metodologia para tomada de 
decisões sobre desenvolvimen-
to de coleções  

Uso de informações locais 

Contextos de produção e uso 

Contexto cultural de uso (cultu-
ral marker) 

Localização de site cultural 

Tabela II. Mapa conceitual dos temas dos trabalhos categorizados como tipos de modelos 


